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Resumo:     

A União Europeia, enquanto organização de Estados, requer um quadro 

institucional desenhado desde 1951 e 1957, que se manteve e foi desenvolvido ao longo 

de 70 anos. O Tribunal de Justiça da União Europeia (TJUE) é uma das instituições 

originárias e contribuiu de forma inequívoca para o impulso de evolução deste projeto 

inédito e provocatório de integração. 

Sabemos que a transformação digital alterou o modo de funcionamento das 

instituições, órgãos e organismos (não só mas também da União Europeia). As 

organizações, públicas e privadas, nos últimos anos, devido à Transformação Digital, 

sofreram (e sofrem ainda) uma r(evolução) maciça a nível social, económico e 

tecnológico. Esta corrente de organizações transformadas, muitas vezes no seu modus 



operandi é conseguida através de promotores tecnológicos, frequentemente referidos 

como Aceleradores de Inovação. Aceleradores de inovação, como, por exemplo, a 

Inteligência Artificial (IA), estão a desempenhar um papel significativo neste processo de 

transformação. Mas, neste contexto, a título de exemplo, poderemos invocar situações 

mais simples, assim vejamos que, na era da pandemia Covid, o decorrer de audiências de 

julgamento foi reforçada pelas comunicações digitais, onde parcialmente o presencial 

passou a on-line sem que tal trouxesse um mau produto final (o julgamento). 

O Tribunal de Justiça da União Europeia estava já atento às potencialidades do 

mundo digital e trilhou desde 2011 um caminho de utilização dos meios digitais para 

acesso dos seus utilizadores, com a plataforma e-Curia. Contudo, foi claramente o 

contexto de pandemia vivido em 2020 que acelerou este funcionamento. 

Neste quadro, está sempre presente a preocupação com o respeito pelos direitos 

fundamentais, a ser assegurado também no ambiente digital. Surgiram já declarações de 

direitos digitais e preocupações acrescidas neste domínio. 

Assim sendo a questão que se pretende é a de investigar se as formas de utilização 

digital permitem uma comunicação eficaz entre a justiça eurocomunitária e os cidadãos.  

O estudo parte da análise exploratória de documentos legislativos ou institucionais 

publicados em jornal oficial ou em veículos institucionais, com apoio em doutrina 

recente. A presente investigação encontra-se ainda em fase embrionária e como tal sem 

resultados qualitativos, o que é explicado porque se trata de uma realidade ainda a ser 

percecionada,  como tal o que se pretende com este trabalho, para já, é dar a conhecer à 

comunidade científica  a ligação entre o Tribunal de Justiça da União Europeia e o mundo 

digital, sendo que nesta etapa da investigação se nos afigura que a ligação aos cidadãos 

pelos meios digitais é eficaz, havendo um caminho a trilhar no assegurar da garantia dos 

direitos fundamentais. 
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